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De riicio o titular da
guerra, general Ciro do Es­

pirite Santo Cardoso eonsí,
- dera aquele projeto contrá-

tais casos - conclui o pa­
recer do Ministro da Guer,

TOU:

ORGÃO DOS "DIARIOS ASSOCIADOS;'

er um sabiaPerd o residente Eisenho
WASHINGTON. 31 íUP'
o prestdente E:":enho\ver. Te ..

iC.dl)(uo-se UI,) i::Llccin\cnto uo

senador ·noll-'. t 'r�rt, decla-

p'erdi um si<:Lir.· cousclhelro
e cm amigo ..... fl!i. 50"
-- L('I�o dep:1l.; (!ue se nnun­

ci.:.� o faleL.'·mei'!.·o do sena ...

ciOl 7art, Eh:::llh'Y\,{éi' e' sua

.esposa visit3rn:';;' a res i ci:.,:-,1-

eia {_�Ú axttnt o , c;'1resentnn'j(J
;)c�,:o:tbnente crr,ctolência5 i1

víu vn. Eisenh')�(·.,:r frizou:
. Os Est?dG� l.:!�.{�OS per re­

rf\l'i\ um grara1t-:: c.riadâo �: .'

sen�t::'fJ um <r � maís dea.r­

(Cunclut na z.a pág. letra '1')
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NTE PROJE'TO' DE l�E I QUE R E G.U lAR
� i �.

PAI'S OS ANDADOS DE SEGURANÇ
Contrària á pena 'de
morte o df.Magalhães

RIO, 31 (Meridional) - O mandado de segurança
restituído à dignidade de garantia comtitllcional, protege
não só os díreitcs individuais COlUG do tesouro puhllco, eví­
tando o pagamento de vultosas indenizações". O dr. Dario

Almeida Magalhães tece outras c�nsiderações com maior

destaque jurídico e friza:
"O uso do mandado de segurança tem o efeito de cu­

timular no individuo a ecnríança na defesa dos seus direitos,

ensejando-lhe meio rápido e eficaz de protege los, ao mes­

mo tempo que, abrindo oportunidade ao pronto controle pe­

lo judiciário de atos dos agentes do }loder públtco a esse)'!
educa nos habitas de Iegabtlldade. impondo-lhes o cumpri­

mento "in-natura" elo dever que lhes é prescrito.
Serve, assim, duplamente, de maneira feCUll('a ao.

prestigio e imllcrio da ordem jurídica", Acrescenta mais

adiante: r ,

"O mandado de segurança é o untco instrumento que

pode atender, entre nós, o ideal democratico de justiça ra­

pida, contra as ilegalidades de abusos cometidos pelos a
,

gentes do poder público, um-i vez (iUe não existe conten�
cioso administrativo.

RIO, 31 (Meridional)
O Ministro da Guerra, aten
dendo a uma solicitação da

Carnara, enviou seu pare­
cer àquela Casa do Con­

grcscs sobre () nrejeto de
lei 2.982> de 1952 que visa
extender os beneficios eon

cedidos aos sargentos que
lutaram na ultima grande
guerra e aos que não parti­
ciparam da mesma campa­
nha-

ri.o aos

cito. E justificando o
.

seu

ponto de vista esclarece

que a lei ele 1952, determi­
nou a imediata promoção
ao posto de segundo tenen­

te dos sargentos subalter­
nos que fizeram a campa­
nha na Itália, desde que
hajam concluído os cursos

de comandante de pelotão,
de secção ou equivalente,
até 8 de maio de 1945.
Essa lei - salienta o

titular da guerra - criou
uma situação em favor,
pondo de lado outras exi-

,

sande seus serviços.
O projeto de lei 2.931 em .

transito pela Camara, po:
rém, pretende estender á­

queles beneficios aos sar­

gentos e subalternos que
ficaram no país desempe­
nhando deveres normais
sem o risco da vida. Para

tUt:flHÓ\YtR uM Si..

UM' AMIGO VALIOSO

Parecer do titular' dà Guerra

roiel que firi contrariar o
inl resses de·. n 550 exer ii

as cõias dfJ fundo

. P..IO, 31 (Meridional) - O Mi­
nístro da Viação aprovou a expo­
sição. de motivos que lhe foi sub
metida pelo Conselho Rodoviá­
rio Nactonal, re{erente à dh,tr:­
bu'çãc das cotas do fundo [·)(10-
viário ncalonal o sf'gundo somes

tre, deste ano, pelos estados, di'.,
trito f('.deral e muníctptos.

. NOVA IORQUE, 31 (U.
P.) -- Faleceu o senador
Robert Taft. Todo mundo o

chamava de "mister repu­
bl.cano". De fato, durante
a sua longa carreira o sr.

Taft simbolizou o Partido

Republicano nos Estados
Unidos. Nascido a oito de

sstembro em Cincinnatti,
Estados de Ohio, quo ele

. . �
'vrrra a representar na Ca-
rnara dos Representantes e

depois no Senado, o sr. TaU
foi desde pequeno integra­
do na vida polítíca- Seu a­

vô fora- Ministro da Guer­
ra durante a presideneia do

RIO, 31 (Meridional] dentro dos limites pelo
O Conselho de Superlnterr mesmo fixado nas parida­
dencia da Moéda e do Crê- des monetárias. A medida
dito, tendo em vista as des. agora adotada atende as re

pesas de selos e de outra clamações dos bancos. Aliás
natureza sobre aperações esses estabelecimentos já
de cambio, decorrentes ds vinham cobrando extraor:
lei 1.747, �le 29 eb no_vem- c:inarü:m"nte as despesas
bro, em VIgor E' part.r de 11ecorr0ntes da 110\'a lei (Couelue lia 2.:t lli):ina, letra C)
corrente :::110, resolveu, em

-:- -=- _

sessão de 28 do mes expi- A d't 'f
.

rante, de confor-nídad s CO!Il I cre I a unClonêfr num
o fundo monetario interna.
cional, re�:uzir de CrS 22,3(; O futuro Ministe"rl'o da
uara 18)36 a taxa de com

pra do dólar e elevar de
Cr$ 18,72 Para Cr$ 18,82 2

,'enda da mesma moéda
mantida na paridade dE

Cr$ 21,10 por dólar ou seu

equivalente em suas moé­
das. Ess<:s alterações vigo­
rarão a partir de amanh8
primeirü- de agosto'
Aproposito d'lquela re'

<;olução cio Consdho de Su'
perintendenc:a da Moédé:
, do Crédito, o vespertinc
"O Globo" publica estes in·

RIO, 30 CMerirli:maJ) - ()

teressantes escl&recim�IÍ' proprio PSP bandelrnnte Ulfú
tos: �l�.r",n"n �nm a ('flud'dat.Ut'!!. do

"Segundo al)l.;ramos as
>Sr. Adhcmar 'ae Barros á SilCC;,-
�;l,.) Dor elo:: nH:,:snlt1: f1<nlln"'':!''f�'l

-

alterações verificadas na o;; ne'5",epist,,� D13.is re�n{lno"v.;l

ccmpra e venda do dólar, �_·_D"� ""�:,, ""nm,, nnnl1Í"'�"f'Q

em relacào ao fundo lUO'
estão pC;nsando nOo lancnmenio

• rlJ"l, ,'"' "'?�/·r.--l<:Jtn nl�O r;�'",'t''I''''' ."\ �.

:letario 'internacional que 'no'o dOo s,'. Arihen'�,� de BfJf1'''''

continua na base de Cr$ � T.nf''''' !'�, r;qrCê� ""',.,, Q"l"

18.50 ao dólar.
":'ln PPTa evitar 'J e'<fa"e1amI}1lIo
dn' l''1rtido lln ano. vindolll·o. A

Essas alterueáes forarr: can:Udaturn do " ... Adh·'mpr ,c"

[eitas de acordo com aquele B"�1'.03 �miría toda" :1', forças
. . , I pohtlcaso do Estado contra ela

organIsmo mternaclOnal e e a cisão no PSP seria fatal.

cambial com
respectivas.
Os bancos que oficial­

mente compravam cam­

biais para exportação na

base de Cr$ 18,30 do dólar,

..

mes

Saúde

RIO, 30 (Meridional) - Espe­
ra-se que no despacho de amnhã
entre Os S1'S, Getulio Var<>"i1.s e
José Amoríeo, Beja canC'el�,la a

concessão. dõ funcionamento da
Radio Clube do, Brasil, fechando.
assim, a prlmcra empresa. liga­
da ao sr-, Samuel '\'Vayer. P�l"50-
nalidades do governo adianta­
vam ôntem serem ímltrcntes ou­
tras prov'ríênctas contra o "T;1-
tima Hora" por pa.rt.. do gover­
no. Estas providenciai:;, que 'São
da alçad'a do Ministér'o da JU3'
tiça. dPcorriam da comprovaçã<)
da condição de estran{fe:iro do
',n". samuel Wavnel', Não se sabe

que 'providencias, mas acredit,,­
se flue meai<las s"veras '5erí.o
tomadas contra; o referido jor­
nalista.

WASHINGTON, 30 (UP) - l u-m O essencial d as suas con­

O dr. Milton Eisenhower, con efusões,
versou hoje de manhã na Ca-; E' o seguinte o l'�xtn intc­
sa Branca com l) seu irmão,

;
gral desas declaração;'

presidente dos Estados Uni- , O secretario de Estado ad-
dos, sobre os cnsínamentcs junto encarregado dos Nego­
qU0 t�rou de sua viagem por: cios Inter-Americanos, sr.

lU parses da All:<:;íca do SuL! John Cabat, os srs. Andrew
Precisou que o seu relabrio· N. Overbi Samuel W. Ander­
'ao presidente havia sido bre- i s:n, Tápléy Bennett e eu pro·
\'e mas que dentro de algu-' prio, acabamos de efetuar u­

mas semanas iria apresentar; m:l viagem de estudo e de a­

um relatorio compl�to sobre: mizade que nos levou a 10
essa viagem de estudos· ! países da America do Sul..
Entremente, o dr, Milton. Foi uma viagem sem pre­

E:senhower entregou á imprell i cendcnte, fecunda em ensina"
'-> uma declaração que con-; nwntos e muito. �atisfatoria.

passarão, agora a pagar CrS
l8,36' Os produtores de ca-

RIO, 31 CMH"id.J - o sr. :!,L­
guel Coute> Filho, falando õn-tcm
na Comi�são de Saúde da Cama­
l'ri, disse que Q. futuro' minIstro
·da saúde precJ 'fl Y'Jltar o quantc
anets, '';;Us v:stas para intEl"i,) do

pais. Disse que os centros< 11':1:,;
P?pulosos estão ':;ervidos por scr­

v'crv de as�i"t.en'Cia 'Cnpllantu
que a.s localidades �a.is dista nt>:;s
ddx:l.1n de tê !-:JS ao seu ?lf""""O
con1. a B-Íluph:s Ilt'escnça ue um

medico na ca.beceira do o·lente,
fafo que '"ó os ricos conhec:;m
T)""t"n de 11-'1 luês. aered:LL c

�-. j'\;1�Q'\1(1.1 Cont". (-=st:n.t�'i 1>"'!Y"Iol ",1"1-

no funcionamento o;) ).eni"térío
de Saúde,

o sr. Miguel Couto éra, aU
poucos dias el�m('nto, <los :�la;s
cotad0'3 para Ü' novo rvI'ni"t4I'Ío.

p'Jr exig·êrrcia do PSD na�ional a
.

m es'pccial pelo sr. Aman1.l p"j­
xoto. Entretanto. a parr.ir de

ônt!?m surgiram nGVOS non1('s,
entre eles, com alguma res.JTIen·

c:a, o- <i'o sr Mal'io FinoUi, �1iI·I'·
tor do Servis'.) Nacional dt. Ma­
lt'i-rla

"- ----- ------_-- -

Reforma iuridica--que-constituirá uma
grande coo uista do direito brasileiro

. apreciou o I. o. II. inl portanle e curlosl1 têm'a jurídico
RIO',31 (Meridional) - I sileiro. .

.

ma comissão, sob a presi- . do�me para apresentar o

O Instituto, da Ordem do� O dr. Dario Ahneida lVla- dencia do dr. Justo Morais,
.

nnte-projeto que servisse

Advogados, em reunião es· galhães, após a reumao para analizar essas debili- de ponto de partida para

pecial, apreciou ontem imo prestou interessante in foro dades e redigir o ante-pro- pronunciamento definitivo

portante têma jurídico: me a imprensa a respeito jeto de reforma a ser ofe-I· do InstihIto. A tarefa foi
"'A reforma da lei do do seu ante-projeto, dizen- recido ao governo como Executada",

mandado de segurança". do que o Instituto vinha se contribuição.
-

I O
�

ante-projeto do . d
Coube ao cr. Dario Almei- preoc?p��dv há muito com

f
Sobre a materia já se AJmeida Magalhães esf�

da Magalhães apresentar a as aebIll�ade� const�da� tem pronunciado� no. insti- I prolongado por uma sede
uinuta- do ante-projeto de rela exp�.rlencla, na lei ., tuto, em conferencias, os I de promessas sobre a atu­
reforma desse reéurso jurí" 13,459 de 31 d� �e�embro l,uríst,as _mais e�inentes. A! reza do referido re�urso
dico que constituÍ, como é de 1951, que d1sclplma o cO.lnISSaO - dl:5Se o dr. Al- j jurídico' Comeca dizendo
sabido, uma das maiores mandado de �segurança e melda Magalhães - profe-

.

aue "desd quê a mater'a
conquistas de direito bra- resolveu, entao, nomear u· riu alta distincão escolhen

.

J..'OllclU' n e2 ,,,. 1 t

I

, _ • a .3 pa"lna. e ra lVI}
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Rua 15 de Novembr�. 4'73 .tet: 1532,
* NOSSA DIVISA E' SERTIU '"

E MAS

. IIP�EÇ}!!�., s nOMS, _ "'VIR'!'A SE GA_I (ine Blumenãâ,
NIÍANDO.! Cortt II sorteio de Cr$ 1.500,IlO, Oferta. Patroci-

II
(Estabelecimentos Jü"é naux S. A. - cófi1��d:1l)

nto e ReSll�l1sabiIidade da Ca ixa Bconomica .Fede ra l. - A P f:' E ::; E N TA": .

N.' B. - ESTE SORTEIO SERA' LIQUIDADO HO.TE, HOJE - S'iRADO, às 8 HORAS - HOJE - Illt�-.
SAINDO O PREMIO DE Q�)/'LQllER !\L\NRIRA! ressanttsslmo l>fogramu duplo, :l}lI'€Gentamlo um programa.>

GAl,E STORIa NA GRANDIOSA 1 lIHI lJ()r cento alegre:
1.0 filme - DORIS DAY, DANNy THOMAS FUR.

LOV!�.I0V e PA'1'IUCE \VYNlORE. num d�sfile d� ·liJlciiLs.�,
cant�ut�S de umor ;

I

H�t��,�lf!$. nE!J U Ef1 !1 lil!{ i
"DUElO (O M VOCE" ,-'

U'a m:iquinn de somar.

Oferta para nÍ!nat'n Dací­

Postal, 91

�,

(f)MrRCIO DE BAR f RfSTAURANTE S� A�
A V I' $.0

Acham-se ú disposição do� srs. aeíonístas, na séde so:-:
cíal, á rua Floriano Peixoto n-o 26 (EcUficlo Mutua), nesta

cidade, todos {JS documentos a que se refere o srt. 99 do de­

creto-lei n.o 2.627 de 26 qt! setembro de 1940, retáttvos ati

balanço do ano de ] 952153, encerrado' em 30 de [unho do

corrente ano. Shwabe
l ASSEl'rIBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

f .

São convidados os 51'S. acíonistas a, cotnpare.:erem -. u

Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no d ía :=; de Se-

P R E ( I f A S' t ten1bro de i953, ás 15 hs; na séde social, á rua Florian1oJ fi Peixoto N.o 26 (Edi�icio Mútua), em Blumenau, para de i-

De um 'Marcineil'o que sái. berarem sobre o seguinte:
ba envernizar. ,

ORDEM DO ,DIA

Tratar na Fabrica de Arte
,

1) Apresentação, discussão e aprovação do Balanço

fatos de Madeira do sr. Bern- .�gcral, Relatório .da Diretoria e Parecer do Conselho Fi'5cn.l,
hard Penzlin. tudo referente ao exercício findo em 30 de junho dé lD5�.

PASSO '2) Eleição do Conselho Fiscal.
3j Assuntos diversos.
Blumenau, 30 de julho de

Frederico Hénschke - Diretor

Uma casa .dé madeira no

bairro da Velha. ,

(Perto do Grupo Escolar).
Informações à Rua São

Paulo, 3133.

1I1\1I0&&010Ad
V4.lUZES i: riLC:KàA�

.. O�5 PEBNAS: curú iem oper&�b
OISPEPSiAS. PBISAO DI: VEN'i'BE. ()ÓLlB8.
AUBÍANA. "ISSUB'AS. COCJüBA lIfO ÃNtts
CO&AQit.Ó, f'ULM(.n�;S, ams, B:Ê'AIG4f "GADORADIOTELEGRAFIA

Torne-s.i:� uni técnico, em

cOnluÍliêaçóes, aprendendo es­

ta ]')NlfisSão. Aulàs práticas, à
noite. Preces módicos. Infor­

com ALDY, neste

-DR. ARY TABORDA�
� ;�'Dmo J!SPÉCIALISTA --..;...._;.

(lmeâ Uiirlil ele Bómeld, lIalller. ti (lt1JUlfd

"

J.'fºtr�AJ;� SECA:.' ,ls.l(e 15 ".1.'1 b+.. �(;=�....

pais fatores da sua derrota.

O·Ao tempo das ultimas elei­

ções presidenciais, foi o ge- America 'do Sul não será fei­
neral Eisenhower que o ta por desejos thísortos, ou,
venceu rio seio -do partido e ,l1}ais simplesIuerite, pela f<:r­
apesar de certas divergen- ca das C?JS�s. ESsa cocperacao

,
" '. ,'. decorrera simplesmente da en

el�S, ° senador de Ohl.? trada em execu>,ão de pro­
uniu-se de modo geral a gramas coerentes e aí:ílicadós
'l'iolítica do seu ádversarío, com constancía e �ighid.ade.
O senador' TaU desposou u- i

Entre outras COIsas e pre=
," U'" "",' e, 'h'

"

1
.ciso que se estabeleça um me

ma jovem quê avia con ae- Ihor entendimento enfre os

'ddo na Casa Branca, miss .governos e' os povos das Ame

Browers que fizera estudos ricas, porque lima cooperação
d f' Pari

. solidá não oode=ser baseada

..

e rances .em aris com, � .senão em tais relações.
.fíto de ensinar nOS Estados E' necessario que prevaleça
Uriidos. Casado desde 1917, '0 respeito mutuo lfelas euí­

o senador T�:i't deixou qua- turas e instit��ç?e.s de, uns e

t f'Il d
. " " -e •

outros. Isso- slgmflca, notada-
ro 1 lOS essa umao. mente, que' devemos agir con-

:forme 6 nosso solene compro�
misso de não interven�ãó nos
assuntos internos de nossas

es.dns mérribros rin tOGOS republicas irmãos.
t<·,"l'os, E' preciso que estabeleça
o f, overno "rd' i' ou que a ,uma cooperação econormcn

b"".(Liril nô�te-'ln:éríé;)na ('ESe mutílaménte fecunda. A

",,·teada • meí achasre eu: t,,·!Jo Ameríca do Sul encontra-se
os (,rjlficios púbfíccs do paí s ,

num periodo admiravei de
progresso e é necessarió capi­
tal de investimento. A maior
parte das necessidades pode ,e

MUN JOHN - A radio deveria ser coberta por aplí­
'oficial de Pe'piilg, a "Voz da cações particulares. procedéii­

te, sobretudo da economia lo­
cal. No entanto em certos

casos, inversões publicas, pro
venientes parcialmente do (>x­

teriár, devem fàcilitar um de­
senvolvimel'ito equilibrad,o
permitindo o financiam2nto
de serviços de base tais co­

mo os transportes e as corilu-
.

-

curamos dissipar borri numero
desses mal entendidos.
Meus co}·égas e eu proprlo

acabamos de apresentar um

relataria muito, préllmínar âo

presidente Eisenhower, ao se­

crefarío de Està.d::!_, Dulles e a

outros. Nosso trabalho ainda
não está terminado. Conferen
cíaremos com dlrigentes go­
vernamentais. com dirigentes
da íudustrta e do comercio dos
Estados Unidos antes de pu­
blicarmos o relatorío definiti­

vo, que conterá recomenda­

ções.
Estarrios cónvéncídos de que

• f·
,)'

a nossa missão, na primeira
fase, do trabalho que lhe foi

confiado; traz ao' menos uma

feliz contribuição á soHdarie­
dade hemísferlca".

B
malidades e exígencías para
julgamento em júlzo. A pe­
na de morre tarnbern foi apre
ciada pelo Instituto da Ordem
dos Advogados, sendQ ,relat4
da pe�o dr. AÍ'túr Fé!nandes. I
A Imprensa, pedlU ao dl'"

Aimeida Magálhâês. seu pc))' I�al11ento a respeito, tendo lo

conl1ecido juristu afirmàdo:

"Sou intranslgerlterÍlente Iéontr� a p.aia de morte. E' mr.
,

recurso qtie rei:íelé a riossu
índole de formilção alem dE

ae,arretar tremenc�os riscos de
erros judiciários como
atesta a historia.
'Os inocentes têm sido

denados a morte sem qm
posteriormente hajà reéurs(.

t
para reparar eSSe dano. Agor[,
mesmo por exemplo à Ingla I
terra está se defrontando COrll I
um caso assim-, Depois d� ha ;

ver sido ,enforcado um su ;

posto ,çriminoso, ê!parece OU- I
th dizehdose o verdildeir& I'lütor do crime".

I
au-l

Ihb, RÓ (Mhr'diónall - Aio:
vem � bp.ia m"édicit. ETt�, Ade'irim
�Ppll1vpda. dI"' v'nt" e "ince> apr'_,

de idade solteira, tentou CO!lt:!:'3

a 'vida ing.erindo forte do«·' de
secoj,'� I, A fi ÍYihulan'ciía ]"V011 '"

".... p,;""p1t.al ]\'f:gueí ('101,1 n. A li
foi posta. fora de perij!o, Os nw'­

t'vo';: nn '!resto teria sido 'Im,: (lr!1

ma' intiillo,que "Vem senão O�J11'
�ád(l à rr,portagem. Uma jove.m
",,,'p;,1ent,, no 31'''l''bmpniq ila

med'ica declarou friamente: "1'''6
houve nada. há en�ano eu tudo
'isto", A srta. Adelina �rabalh?
na santa Cltsa �, H""''n;ta'', ,1l�T'­

ticulàres, l'ein'ado denso mistério
,,:SObre a 'iluà atitbde desesp�ra­
da.

é a últiulll' novidade! ,
.1. ,

" ,�'

,

, ...._..

Andar na, moda, ser elegante, gastar
pouco... quem não deseja? E; no·
entanto, como isso (. {{leil! Basta sCQ

guir diàrimnente os anúncios! Ouem
lê anúncios conhece o gôsto da época;
,distingue os bons· prc\,'os e sohe qual
a

. loja que tem as novid3des! A
leitura de um anúneio é sempre o

primeiro passo para "IIDa boa compra -

pois uma loja que anuncia asslÍme a

responsabilidade do que promete, traz
suas ofertas a público para que se­

jmn comparadas e não se esconde
a(.rús das vitrinas, à espera de um

freguês menos exigente. E lembre-se:

quem lê os aIlún�ios sabe comprar 1
!;

UM' BOM pnOOllTO É SEMPRE
.

UM PRODUTO INUNCIADO

�
,
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Der Technisehe Stab, sowíe
derlichen Fachkraefta werden aus

ARBEITER DES SOWJETSEKTORS BERLIN PLA·
NEN Efr-fEN MARSCH IN DEN AMERJ­

KANISCHEN SEI{TOR

o Th�A�OR cactus 1
• -,

�

l ti _J.ru,ç-
I

rica Ho Sul é cu{'ontradc f'a-
'

cílmenta em Trememhé,
Pallln

IUO, 27 (Merld.) -- Nasce­
ram ante-ontem na materní­
dade "Gota Leite'. na cidade
Mar ifia, em São Paulo, qua-I!tro crianças gemeas, sendo !
um do sexo íerninmo 3 as de-I :
mais do sexo mascutuio. São I
pais das cr iançns o sr. Geral­
d: Lima e Aparecida. Ribeiro
Lima, casados há quatro anos.

O parto correu ncrmalmen­
te e tanto a mãe como os fi­
lhos vão passando bem. Dona
Aparecida L'rna, que conta

P. S. - Olegário Mariano que será o nosso grande embalxa­
der, em Portugal, já está fechando as suas malas- Deve
partir no próximo dia 14 de agosto, como um Vasco da
Gama, à bordo do Vera Cruz. Vai receber um grande
banquete e merecido, CCi110 uma homenagem de seus a­

migos, admiradores e intelectuais. E para que o sr: possa
verificar o quanto é bajulador o João Neves sou informa­
do que tería dito a alguém que só comparece ao banque­
te, prá que não possa Ser mal compreendído r

,
'

II - Sweepstake, domingo, no Joquei. Já �nnlldei
escovar o fraque cinzento e a cartola, tipo 'CÔ( c". «ue
me sobrou do íncendio do velho Rollas, Não 1"12: ",- 1�')S
encontraremos no Hipódromo, Deve aparecer, não (.,I';;.:.�
do os seus maus conselheiros. , .

III - Juscelino e Lucas Garcez estão procurando
acertar os relógios, para a próxima sucessão presiden­
cíal, c:nforme telegrama que acaba

r
fj� � 'fl}"/�
�'I� �=-­

=���!!!!!!!!!!!!�,

Vi1Lk á� t!e�
f�POSL<:ÃO Jtá::,

(fOD?e!q;z.à de

5.0.
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AINDA encontramos, infelia­
mente, gcnítoree que pretendem

•

que eis seus f lhos sejam os pri­
meia-os da. escola, Elsses filhos
poderiam pretender, por sua vez,
tFr recevído dos genttoces o me

ln,or ecrebro do murdo : e real­
mente ,necessitariam que assim
se dcsee sempre os prímeí-oa en

tre os colegas di> estudG!l.
E�.;es gen'tores, todavia,

bem muito bem que é psio me­

nos ímprovavel que ')5 seus ii­
I mos sr jarn a � criaturas rna's m-

I teligente'd
ac- 'mundo: e por Sl"O

pretendem que conquistem o pri-

metro Iugar, onde .não bast.a, o

engenho, a aplicação, a dilig€n­
c'a,' 1'0 estudo. Temem tah'cz

que os seu., filhos não ne ins­
truam ,suficientemente? Ou qu�­
rern ver resolvidos em belos nu
meros sobre as cadernetas o di­
nhvíro ga ·,to e os sacrff'lctos fc"­
toss para muntê-los no cole­

gio?
Não, que

metodo

:1 mulher pratica
, Os vestidos 'velhos podem tas, podem ser aproveita-

II ser aproveitados pm-a con- das para luvas, de banho .

I
feccíonar um "robe de Coloque a mão

'

com 05 de­

chambre", dos juntos e o polegar es­

I As toalhas de ..nesa ve- tirado sobre as partes boas

ilhas
se aproveitam para da toalha e corte aumen­

guardanapos. tando doís centímetros em

Os panos de prato, rasga- toda a volta, E' ccnvenien:
I dos servem para confeccio- te fazer-se primeiro o mo-

Inar panos de panelas, Co- delo em papel' Costura-se

nm fazê�los? Dobre-os em
:1 volta forrnand, a luva.

I' quatro, sendo quadrados. As cortinas velhas nodem

Ficará então um quadrado se aprovéítar para -lindas

}
dê 20 cm., de cada lado.

almofadas. Uns fi:lhos, uma

As partes melhores do aplicaçã,o IOU um bordado,
conforme o tecido. servirão

pano ficarão por fora e as de enfeite.
'

partes gastas por dentro. Os retalhos de tecidos Ia,
Faça com a máquina um a- vaveis servem para con­
colchoado e coloque uma

I
feccíonar uma colcha orígi­

alça pequena, de cadarço, nal para cama de crlanca ,

num dos cantos, Juntam-se com bom gosto
As toalhas felpuf1as, gas- {Conclue na 2.a pga,'letra K)

�----------------�--------��--�------_I
I

o anjínbo de grandes olhos inocentes

você nunca teria coragem ou energia

('

l' ..

t.;,,':,f, ..

--�----�----------------

II----...c.­
II
fi

-, :' 1 V t.orio -0, l'C.a� IIE

í;-· ... ,l-t dl.!!)�il;,sã.n,
{:'. -:f;:-t:fio, da, inca­
�' .• -

!' I· Ú': ('on��Pl"'l:-""r

fi
II
"

II

11
ii
II Para encher fi sino

r
II E nós, que sõbre

li
ii Como
iI.
11 "Para o

ii

E o silêncio terminará, e o pássaro .

"Há de cantar a pura frase, a doce .frãse,

I',I
H
ii
II
ii

r 1'10 crepúsculo. li

ês�e ainda o grande
11 "Demoremo-nos assim

\1
jtu.ti os, corno "

II
II

ANIVERSA'RIOS

pais e recebendo, ICom este ponto de vista em mente,
�

Casa Buerger
GRANDE VENDA DE INVERNO

Casacos á cornecar

Casacos 214 á começar
Casimiras corte á começar
Chapéus finos
Lãs (metro)
Lãs xadrez (metro)
Camisas xadrez

c-s
Cr!5
c-s
Cr$'
c-s
c-s
CrS,

190,00
150,00
250,00
l.l5,OO
29,00
53,00
48,00

E ASSIM lVIUITOS OUTROS ARTIGOS A' PREÇOS
JAMAIS VISTOS NESTA PRAÇA,
fi:t�-

NÃO PERCA TEMPO, VA' HOJE MESMO FA­
ZER SUAS COMPRAS NA CASA BUERGE& E GA�
NHE DIHEIRO.

CASA BUERGER - RUA 15 DE NOVEMBRO NR.
'-'��." .. �,' I-"""'''''l.inZe''

505 _ BLUlVfENAU I

Casaco {lentl'O d:l. linha das

últimas coleções, drnenhado

por Seymour Fox. Adornado
com tecido de lã vermelha,
combinando, com o vermelho
do tecido eseossês .. ,

- o sr. Nemeslo Casas, re­

sidento nesta cidade
- o sr. Osmar Schneider ,'

residente no bairro de Itou­
pava Norte;

e sra,

com o

o sr, Alberto SC'hweden'-
I do comercio local, e

'

�
'�-

REGINA MORAES I[fjtí "-
._

,

Nulricionislo-chefe do Cio, Swifl do Brasil S. A. "'�"":'-L._ _'

Este artigo é especiaJmeote G.!ZS­

tinado às Inúmeras 1€1101'85 que
solicitam receitas (;" peixe. E co­

i mo temos procurado abor.ãar urn

\ pouco de tudo, aqui vão algumas
: noções que certamente ir:io lhe

1 Interessar. Desde as eras pr-imítt­
: vas o homem procurou d arrtro do
1 próprio meto físico o seu sustento,
: prléferlndo estabeleeor-se em re­

� giões onde a caça e a F�;eol. f05-

; sem abundantes . A i;j'�.. tur a de uma

região é o ,:et! símbolo de riqueza
e, no Brasif, a nbuudáncíu de j1cL

1 xe extcnoe-se por 111n Iitora! irneu­
: so e uma rene fluvial pc.d�rot:a .._t.,,_

i indústria da pesca d(.senvolvcl�-se
; através dos tempos e reprerenta
i unla das maiores font�.; et.:onõnlicas

II de muílas países. N,);;�a industría
de pesea. embol'u ('!lI pccp.:en:-t es-

{;:. -;j{Oti.!ZONTAIS: 1 _ Rosto; fr"tcl'nal (rem.) 2 - O mesmo I I'al<" já oferece ao públh:o pei"e

...""", .'9;Ue-alun'l.en; terra !ll'ó!)ria para a cultura. 3 _ Soprar branda- I fresco c enlatado. fnclhtundü o pro-

. mente; zomba. 4 _ Proveniente de acordo comum (p1.). 5 - i blcma da aquisic;ão do p(,5c"do.

Funciqna; cena de te:atro. 6 - Hidrofobia; o m�smo que f'iró. I Como a ,carne de peixe no', ofe­

:"1 _ Platáforma eleitoraL 8 _ Surpresa (intecjeição); subs- ,rece prote"as e J:;im.!ur:loi. pOderá

_t�cla qulmica, que cheira a violeta, muito usada em perfu- I mesmo substituir n carne de boi

tnaria (''91.)- 9 _ Aborrece; lã tinta de escarlate. 10 - Aca- ')
nos estados do intcrl(j� pobres em

,

i
.

t·
' rebanhos, mas que pe.ssuem rios

nc �; rep:ercu, l��_ i com muitos peixes. O peiX€ fresco

VERTICAIS: 1 _ Hexaedro regular', verifica, averigua, 2. __ I possui, em média, "pen",' 10.:; por
. i

cento de proteína, e os moluscus,

;Q:�??�rnjl.llta,; verdadeiro. 3 - Esconderijo; medida itinerá- 13% e os crustaceos, 4�'J< Digamos,

:rj>ehinesa. 4 - Força (rli.). 5 - Do verbo agir; arredores I entre parenteses, qu·, D3 )'ás pos-

�� �e:rra importante: 6 - Mulher; doze meses· 7 -- lVIarinhei- : suem 10,2 por cento de proteínas e

'�� 8 Seguir; esvécie de fruto. 9 - Embarcadour de fcrro- , que s;';o de grande vaI'>!' nutritivo.

�j' al�ar, d� ,:sacrifícios_, 10 - Amac�a; falta de sort�. I Para uma dieta \!onveniento!, os

nutricionistas recomendam alímen-

A.

para o papel entr,! .núnleros ou- o seu coráção tocado de leve pe-

te, conforme necel'súric, tros candidatos, c',!vi'.lo ii lHlbílicta; las palavras sentiment.1is (:<19 ean-

CROQUETES DE SARDINHA de que possue no 111'ln,'JV de :mnas ções de Ous Khan, jamais poderão
2 latas de sardinh.l, J xícara de de fogo, habilidade e�tn que lhe esqllecelo. "SonhE,!'e! ('om Você"

môlho branco esp(�s(�,. 1 1;2 xfca- valeu 24
�c�nd:C(ll'�ç(:e":__. 11:' guerl:a f conta como nasceraln êiS canções

ras de farinha de 1'0:;(.;) Inão mui. passada. l!>h: nao 50 c llgelro como I de amor que flJram a glória de. cé­
to torrada), lavo ,J'ltid'J, 1 colhe. ace�ta a pontaria c.1m uma agilida-Ilebre c;mpositor, E' f0rma'i'�m. a

(chá) d" molho W::.rce,;te-rshire. 2 de lnComum, sua vida t1io eolorid .• e emocic!"an-
colheres (sapal -1", sa!sa picada, Ele prOVl}ll esta 'luallda;]c mai!: 1 te,:. Ao seU lado sempre eJjsüu
Sal e pimenta à ".'ont;:;r!c. uma \'ez elurante :1 filmagem de uma jovem que o inspira':;> nos

Amasse bem as Fardinhas ':! adi- "Duelo Sangrento". Um dos pr"_ momentos dificeis, e luts"a para
cionc o molho bl'anCll� a farinha prietárias itia rancl�o onde- e'3tava.ni que o mundo acr:�dit�ssC!' l3.ele� A
(fl.� rosca. e os tempE:ros 5.:: puder. sep�; f-�itA.s várius cenus do íBnle, ela� Gus dedúc!lu to lc�

-

f':S 2eUR -$;U­
...leixe a massa na geladeira por 20 OUE-l..�úLt.;se d� l'Oedore5. que vi- cessos. e a maiori�� de suas glorio_
minutos� Faça os crJquctcs Cúnl o '.lham fazendo en�)rlnCS JJl.ll:acos na sas cançt3es ...
restante da farinha de rosca, llas- cércé;, e por outrf!s c:;vaçõcs �nfl�- Danl1Y Thomas fi antes d.� tudo
se-os pelo ovo e nOV:l111�nte na 111CS no solo, ,causando "'te �'áll()S 'um artista de mui�!l simpatia e is­
rosca. Frite-os em ôleo bcnt cluen- animais terem trop.'çndo � até q�n
te até ficar€.tr.. dourac.o:; bra.do pernas. Aud�� Murphy. 30 carreira� Em «Sonharei i ·-m Vo-

PESCADA NA (.!RET·.HA .

t I. � (nVlr es es alnentOG. pP.·� ..:nl a e5- cê", ele personific� o compositor
Esr�mé "limpe uma peEcada, pingarela e' d�ntro de :':0 minutos Gus Khan, e tão bi!m vaI no pu­

tendo o cuidado de linlpar bem e voltava com sei; anir.1f1iS ínortos. O pe!, que depois ào filme 'Pronto 'os
tirnr o sangue ql.lC ficn iunio fi eS- dono da. fazenda lh� cft�receu um Colegas de estúdiO r�S ..)iVE:rJ.111 cha­

pinha. Salgue. Bat,l duas g�mas empre permanente <!OFl bom orde- má-lo de Danny Gu� Khan 'I'ho­

juntan1ente COIU u..cla col:ier de llac.'I.J. n1llS Audie, que. está encan- rl1as� como um elorio n.o 'Seu tra­

manteiga derretida e unte o peixe tado com HoUywoo,J. não qUiz u- ,)ulho, pelOfeito como õ"sde Já to-

�
com esta massa. p;?S"coO em fari- ceitar!- tro(',ü, tamb.;m 11'"dér". d' d,,� padcm imagin!l!' e (Ompl'óvar
1mu de rosca, ume�·,-!ccntltJ·o llOVél_ .rttQr de cinema para ca-::-adot' de hoje. caIU o l�.nç:amento da ú1roe�
mente e cobrindO-O CQffi .-ova ca.- bichos daninhOS.

-

na téla (h 'Cine Blumenau.
mada de farinha d" roaca. A!i�e 'A comp:;nheira ('e Audie, neste Doris Day é um nome feito no

o peixe na grelha. Sirva ('i.lm :nô- movimentado fiI",:, de a�ães C: ao cinema e agora a qucri<la estrela
lho pj�ante de sua pre!erencia. ventur.as .. é a bela Cale Síorn, a tem surpreendido o: "fnns", não

LINGUADO AU GRNl'JN' qual mais uma vez põe rn óe�ta_ cOmO a magnifica interprete de
Derreta um pOlleo <le "Hlr.t�iga, (,ue �t.la grande cnpacldaüe (!lllnO canções, mas tam'?em <,"mo anis-

., num 1'irex. ou Olttrr> prato do ir ·J1térprete. ta dramátiea. Em "Son!larcl com

aO fn.rno. ColQqt1e nele o �in;:uado "D1.!e10 Sangrento" f: Un" filme Você", onde apareC�, coma fi es_

com �!lt�a e ccbolill.ha. cort.3dtl. Re- d� grande intensidar�2 dralnãtica posa do compositor Gus Khan. Do­
gue tudo eúm um �opo d\! 'l,dnho rep]i!to de ação e av.'!nturas, dosa� ris demonstra� de maneira. 'Oositiva,
b;anco. Junte cllampignons c-ona- fia de um bom rorr.i.anl!:! e poesia. os seus ..nlérítos de atri7...
dos em pedacinhos (na talt!' de Conta a historia <te um temido Eses alg'uns pormenoi"e" elo. fU­
chmnpj�nons, use paLluto enJata- bandoleiro do Oéste. banhndo 111.1n me, ctUe o Cine Bh'menau lançará
do), Cubra tua:o com farinha de colorido deslumbrante. com inÜ!r- a partir de hoje. em sua téla. for-

r�sct� '" re.;ue com m"nte'ga derre- I pretej; de primeira. P05SU·� um

vel'-l
mendo o programa uuplo c"m, a

tld�. Leve '::0 :forn�) regulaI' por I dadeiro sentido artístico. ESSH�:>S comédia italiana "Pegm,no Touro
n1a15 ou lnenos llH�ln hora. Sirv.a I <.aracterÍstlcas do tilnlt.:. que sc·rã ..:1 Unhau� com n :popula-r cómico"
bem quente,

.
'rot6.

to marinho uma vez per semana,

a fim de que fiquem asseguradas
as nossas necessídartes de íôdo. A­
lém l1'sso. segundo '1 sua natur eza,
os peixes contêm: ll!"otelnnSf ferr')

:fósforo, cálcio, vi',minas A, B C e

gordura'5, em maior ou menor

quantidade. A dÍl,(estibllidad<. de

quase todos é lJo:!:, senuo que as

dos peíxe s gordos é menor que a

.-J�s magros. Os peixes grandes, co­
ruo por exemplo. o dourado, a pes­
r.;1rJa. a f]:WOUp:"',. a I,ira�.rljuba.
I vem ser assados mteíros; -�para
que sua beleza e tamanho �ejalll
devidamente apr-eciados. E�tes pei­
xes podem Sfir prepar:tdos em

pOsí:.... s:. fritos ou c'-)zidü�i. se você

não tizcr t!uest;\t) ,1� np!.�e 'pntá­
los como IJl'uto de orna'l,entfJ. Os

peixcf) Ilwnores presttun-ze pnru
filets, ensopados e outro!; rl'atos
fritos ou cOlpanadof). ·DCStjo men­

cionar as sa1"dinha�) eJTI -p-qr.ticular,
Ião gosiosas e tão fác";:l de prepa­
rr.r, com tão. grand� vari,�dade de

aplicações: fri tas� p.Mpi1na(:�,ls, para
recheios, '·augratin", em sftladas,
etc .. Você' já as encúnlrará prepa­
radas em óleo ou lnóJho de toma-

'DUEll'..O SAlSGRENTO'

I
exibi'·.J, conforme .lá dis�emo::.

Au�ie l\1urph�', o prmClpal ator ;c, pelo Cine Busch, na �essã:l
do fIlme da Univets,ll Inter",:ttio- B horas,
nal "'Duelo Sangrento'· Ct beh�simo
tecnicolor " ser e3t�eiado hoje, na

tela do Cine Buscc, f()Í !'scolhido

ho�
cias

se

"SONHAREI COM 'VOCE"
Aqueles que tivc;ram ",!gum dia

;;r .1"(0 INOU'STRIA E COME'RCIO DE SANTA
,':,. '

- Matriz: I T A J A r
%3 de Fevereiro de 1935

(AlARINA s.

l'\)fej�ões,
tempo i). que o

estomago se esv��zie.
SNES."' . -"

�. ,I

ASIRllf -DO -DIA
�-=

I
,�
A

hubdo em.

�pf:tal
FtmdQ de Reserva

Endereço Tele, "INCO"

•• I •• Cr$ 50.000.000,00
•• o o • o •• 35,000.000,00

'de ,Ag{.sw
paciencia

A Lua está, bem

tot� do não. exigível .. Cr$ 35.000,000,00

Total dos depósitos em 28.2.53 mais de Cr$ 700.000.000,00

AGENÇ1AS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ \8 DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE ,fANEmO E cunrrmA

'��-"DÉPOSITE, SUAS ECONOMIAS NO I N C O E

"PARA· O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE

CONTRIBUA. ASSIM

FINANCIAMENTO

DA PRODUCÁO.
,

As encoimendas devem
'com antecedencia,E P A G U E EM (HEGUE

DE
COCO RALADO

<lOCO, CRISTAL

CEREALISTA
C A'T A R I N E N'S E

MICHELON

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
n I ela ."uad
. ... ..' g

'l'ei e basquete do Campeão dó' rem os quintetos .de bola ao

lOS'
encontros desúú noif'r; te�

.t:e"litenã'"'rio e do Ginástico de cesto ou sextet:Js' de -vc.lei rão Jníci o às 19,30 horas. cDs'
Jóinvile, que aqui será repre- [oínvtlehses com raro brilho. assistentes terão acesso às

'sentado pelo que de' melhor
.

Tambem o Palmeiras vem I quadras pelo portão localiza­

possue no momento, 'nestas envídando esforços no sentt-j oo na Rua PiaUÍ, devendo-se

duas apreciadas modalidades do de armar suas equipes jU-! tdnda salientar ·iue serão a'
esportívas. 'I'cdoo nós sabe- venís, as quais, contando com' plícadas nos jogós de hoje as

m�s �ue ti liÍ�el téc�ícà �os .;;( oÍ'Í:ntação' segura e eficaz 1110�S .n.gras surgid�:s . a.pós as
referidos- esportes em Jom-I d·� técnico Borges, procura- Olimpjadas ele Helsinkl.
v ile é dos mais elévados,

POíSI
rão esta noite regís trar tr-iun- i Contará o Pa'lmeiras, para

lá as agrémíàções quê se de- fos de 'valor, embora o adver-! f· rrnar suas equipes, com es­

Ucam aos mesmos encaram a sárto seja dos mais respeita-] tes atletas: Diida, Werner,
'renovação de valorês com veis e esteja credenciado ó!! Mun ír. Guuchn, Artur. Val­

muito interes�e.'. da�, seja, .nà I o_b�er também resultados po-. o/i!', Scussel. An:rnd j(j c Pauli-

.categorfa de uifanhs, ou' JU- ptJvos. ! no,
sempre se apresenta- I l

l'A'GtNA

Dentistas

M é d i c 05-

fH I L O HÜHHE
CliniCia!i ,G�ral ê ()pêi'aç5es no Hospital Sta. Isabél.

�p�çiâlista em' eirugiil e doenças de sênhoras.
Diplomad-o- y:a Alemanha e no Rio de Janeiro.

, ,Tratamento pelas Ondas ultrassonícas.
.- .:;,.: , ,� -'

DR. Op R. KRUEGER
M E' D I C O

néeI&ça,s tre Senhoras e Operaçêes, Raios X
��..if)o: Hospital Santa Catarina;
�W�: Das 9,3-9 ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
��êncja Rua 1Uarechal Floriano Peixoto# 253 ..._

Fone' 1258 (em frente ao Hospital Santa lSabel).

DR. TElMO DUARTE PEREIRA
CLINlCA GERAL-

,

'

'

i:QJe"tliaUstl1 em Doeu(as de Crla,nça ,

CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar ..;;

Fone: 1197
RE§)IDENCIA: Rua Pàráiba 170 � rone 1074

,

, DOEH(AS DO CORAÇAO
,

D,·R. (A R V A L ti O
,'U S EN TE A T E' O D I A

}10LESTI.Í\S DE SENHORAS
DR. RENATO CAMARA

_ DOENÇAS INTEBNA$ , .

',':,
,
OPEBAÇOES

'

ONDAS CURTAS
ceuUlt6t1o: '1Taveu'a 4: de Fever.eiro, 3

. , ' -

,

Fones: 1433�' 1221

3· aniver iria
Náutico Francisco "Estou tomando

providências convocação po­

deres clube tornarem conhe­

cimento' e clecidirem sobre
assurit z foi objeto deliberação
Assembléia dia 25 último. No

propósito
, ,

maiores detalhes possíveis so-

A data .de õntern, 31 de ju- .uma das maiores expressões
lho, foi bastante significativa do remo catar ínense , e tem

para o esporte catarínense e, 'contribuido decisivamente pa
fÍorianopolitano .em pàrtícu- ra ° prestígio do esporte
lar, !lois completou' o Clube
Náutico Francisco Martinelli

,

.

náutico de nOES�1 E::tado, pro­
jetando-o mesmo, em compe­

tições de grande ,enyergadu·
Ta. nacionats e internacionais:

Futebut em Florianópolisseu 38.0 ano de existência.

A agremiação (' mapreço é bre situação. para, que sejam
Intervíu um dos ponteiras uma yeleja monótona, com

I
tomadas deliberações com co­

.-- do certame oficial da Capital pje�am�nte d:"sintere�s:::nte,
,

nhecímento aosaluto de cau�
�Sllllollllllll!:JiI!SIll!NI!IJJ!I!!Q!ls�vI[li!Q�YJ�Jd� do Estado na peleja de quin- E uncioriou como árbitro t:

sa. rogo-lhe enviar urgente
'S3J.N3J3H.SlfOIH3:i ta-feira à noite, no estádio eh sr. �'I�l:,oel, da Pa_iX�O.,. TO�lr�� I e��lar"CÍl�1ento concreto

.

so­

'SW$-;�;:��') Federacão Catarinense de nc. te.1L.O a arrecaoacao che

I'
b re sançoes se torna possível

OWSIJ.YW03H Futebol, a qual deu sequên gado à impnrtânoia de C·;:S
União caso mantenha pedido

oafMO} Q' da à dita competição, já no 2.67:'1,00. Preliminar: Atlética , l·g'· rto ">.T;;r, desejo "r'
:!U.H3C1' óo�ÜO -, nos 1 arrier - l���, " L.

O.Lf3d returno à esta altura: o Clu'
I
-1 x 3,

,
'

= :;ir isoladamente nem com

be Atlético Catar inense.
. 1 Fi[tue:;:êl1S0 e Atlético ain- subtcrfúgics, razão parqué

A equipe tricolor JOg�u l
da são Iíderes: ambos cem 4

II uuero debater assunto -ampla­
contra o Bocaiúva e mesmo i pcrrt..s pe�didGs. O primeiro., mente. ,�om absoluta liberda­

apresentando-se de forma dorntngo � tarde, enfrentara'
de e �onhecimento causa ,dos

p�uco convincente. ainda as- o Gt;aral1l,

Precisa-se de uI? ótimo

afiO)
s:m conseguíu vencer pela

eial ou de um ajudante bem ,

adiantado em Silva Neto AI- contagem de 1xO. tento mar-

f,!iate -. ITAJAI'. Gratifica- cado por Lauro. Os boquen- I Brins

çao de fIm de a.no e seguro ses tambem S2 ex:biral11 fra-ll Algodão
de acidente coletlvo no SerVI . C 3_SA "A CAPITAL"
;& oü. f6� delé.

.

camente, resultando dlstO I }
,

OfiCIAL DE AlfAIATE
p t deres competentes para de- de

EMLOTES
em diversos

MEDI(ÕES,
•

cidírcm" .

Xadrês

BLUMENAU (URITIBA

TRATE-AS COJl+t",Q;""
,

,� "'�.:, �f! ��,��0··��f

..��deAleatraQ�" "'.�\)�� � '." :' ':���
f Um composto de vegetais

I brasileiros famoso" pelo
seu valor tãrcip�'ut'id):�

GEORG

(orrelores
ULM�R tAFfRONT

M6lfTAIS é o

Saúde ;NOH2 Sea.bol'a da Gloria
Para maior clareza

BOAVISTA
AI8lSftNCIA B'DIC A nRMANEN'I'E A CAJWQ, DE J:snCULl8TAI

AB�R,{,A AOS' IU!'DICOS ttnBN08

,
1, .'

i" :� ,

"

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1 de BHJSQl!� ! !Homenageado

'I r do i
,4"a I" onr.;J'ã��dgl��';� �5;�'=11.:;:;e�, ���':;:- ,nm,'"'

P
fiiiíl

n� Ii!lly r r o
lac:o um jantar em homenagem homenageado, tornaram

I!,
"

I I l ao Chefe do S"rviço Nacional à-e nesse agap- os S1'S, dr. Volney

I Malária, d'r, Mario Pinotti cujo Colaço de Ollve'r-a, dr, F'evnando
üusti-e nome foi recentcmente
mandado Inscrever, pelo Pr"Sl­
d�nte da Re)yública, no livro da

�i-dade, do Tiro de Guer!'ll Ordem do Mérito Nacional.
as 15 horas - Na PI't'['-lll1"d Es-"a iniciativa do GO'JPrn::>(]or
Municipal -- Fundação da Se- lrineu Bornhausen outro iu' ui'to

c�e�ade Amigos de Bt-usque, ás I' não teve senão 'J d e testemunhar
11 noras - Na. praça da Bandci- o agnradecimeto do GO'''''�'nl1 e

Ta: retrata pela banda da Soei,,' I do povo cata.rinense ao illhlf re
dade �iusic,al "Concordi.).

.. · dia 1 ata�ado clenttsta par.r ícto c- '"

6 - ais 18,30 ho.ras - pal,'sh'", rnuito fez 'C vem fazendo n.í.nda
alusiva á fundação, de Bru�qu'" pela. "l·radia.ção do terr:t,w!rr di>

pelo sr. Ayres G�vaerd, i Santa. Catarina dêsse Lerrível

.A data de �t {:� ,,".__ t 6. fnn'.�8.t�ào {�a cidade. cu to aC:OD-

,d·� Justo �'eg0.511{] n[L!2 a ')Opu:�- 1 tE.'cinleUi_O será co.nd ignanrcn te
ção da viz inha ç:;-:' �!.r: - ,--1t� E _:U3· � comemcrado, tendo a Prereitura

que. Naquela. ("",,, ocor re Co. nas- 'I �';lunicipal patroc\nado o prng:'Ca'
sagem <l.�) f;';.o ;Jnn"er!;2r'O de ma de f'estejo's organlzado pf�1n

Rotan' Cluhe local e pela Sode·
dnõt'

�

Thiusie'al "Concordia:'.
1vIlJN;::.\.l"� �n I OP} l!l:'::r- (quase centenária, aquEla cidade-

mam da Ilha ,II' (']1"5'1 que liL' 1 cprescnta, hoje uma. eelula viva
cento e cinquenta oficia ',", ccmu- do organismo eeonomico de San­
nistas cn;néses., 1nft rna.to-. nc ia. Catarina. onde Q seu lH'ogrE_:::­
Campo dtO Pt'Í�",',l' 110', da li. 1, '1' so industria! corrst it'uí, um leg it i­
taram .reaJ:zul' m:13 UdllO,I"l' I' cml&:> orgulho para o seu povo.
ção. Os gUDl'llas aliados ent re.an

que vem se idf'11'tifieaudo com as
to abafaram o movlmenro C'l'.'1l tradicões de trabalho or-dniro,
bombas de gfr.' JaC'l'imog<in''}, [5'1' pacifico '[l construtivo dof, s(t,',;
be-se que na t -unifto de hoj2' f m

Pau Murr Juhn o eh, te do g' lil'o
maiores, daqueles que, lrà ü:} a-

alL:!d.). g'enera! Erhn })l'O]lÓ' ,",102
nos, ali Iutararn e se sa.crifica'

se ínícíasso :J tr-oca rtl}'3 pr' s.o-
ram na conquista. dos seus ideais

noí ros na prox ma s�:=:unda 1p.i1 n patrsottcos.
'" "

Mas o chefe clt> [;!'tlpO comunlsta E� 11.omo:'nagem. a data., [;)1 01',

g'l.:ltet'al Lee Smlg Cho, J cjcítou l ga.uizado ? seguinte progr-:n'!'l
a proposta "til'l1\!'llltj'o úue os I cenleln';)ral!yo, ,

verrnnlhos não podiam c':'mplr, A's 6 horas, alvoradn pelo T!-

t.a r os prepar-at iv ..,:õ �,[ll',l a:ro d,l� GuelTa 17�, �s �O hOl:1.3 -

troca aa! P.'; de ttuQ.l·ta'fE'ta, 'desfile pelas prmCljial3 r110S da.

Grandes festejos em louvür ao

Senhcr Bom Jesus, de Iguape
Ameaça o Brasil De todos os recantos do Idilio José Soares, sendo exe-

retirar·se da Confe- Brasil, imensas romarias de cutada nel') coro uma missa

renda católicos demandam a cidade com a-companhamento de
de Jguape, no Estado do Pa- grande orquestra.

LONDRES, �n (UP) -

raná, onde ralisam-se todos 17 hora!: - Magestosa Pro-
"E' provavel que o Brasil os anos, no dia 6 de AgostQ, cissão com a Imagem "F�c-

3e retire da conferencia in. as memoraveis e grandes fes- simili" d: Senhor Bom Jesus.

1 d ' tividades consagradas ao pa- 22 horas - Esolendidos fo-
ternaciona o açucar' droeiro local, Senhor Bom Je· gos de artificio e- deslumbran-
tal foi a sensacional dec1a- sus de Iguape, cuja imagem te painel queimados pelos pi­
ração feita pelo presidente é venerada por uma legião rotécnicos Francisco Albanese

Baile das nabulanles da delegação brasileira, sr. �:nsideravel de fiéis e devo' e Filho:

li L.1IlIt;r ""1 d C 1- 'U·t d
toso

'

23,30 horas - El1cerramen-
l.l'l eno e ar I a nl e Para êste ano, a comissão to das solenidades com o se1'-

Irfinr.:form!lldo fi C!I los G e
Press, depois da reunião do de festejos crganizou um be- má') da despedida ao Senhor

" ai i' uU , u r oms ;���\é f�r:�U!�r�se��:���e �:���hg:��:;m;es�r:d��;�!- BOl�)I�SU;. DE AGOSTO
pe, programa êsse qu,e publí- 7 horas - Procissão tradi-

A til • J" d
III as conclusões do comité camas a seguir: donal da "Mudança"; .em

aUe" � �cn Jar (: Im e p fi Imavera di:�O�r�:ilc�����e���. cóta ��:�t��:���![�I:::��:JF��:
1 ::��r�:E�:o�i:n;�::���=

E 1_'
.

l' A
.

"I d
- 'le 400 mil toneladas de tiros· los benefícios recebidos do

.. ra,_,OlOU seJa C::. o aue estamos ln

I
os e emocao.

.

:ürmados,
-

a diretoria ( Desde J'á· se observa de- 2Cucar para o mercado li' 9 hora3 - Missa com sole- milagrgs: �adroeiro, �

r, t' do m ne desencerr"mento da ml'- CRI, M,A. O san,to sa".ra.men ..

:melc dístin'�o g::-emio, quú susi.do interesse nos meios ii e, mos ran -se ao es- -�. t d C d t

r't d· t t' lagrosa Ir.aagem..
o a r s

•.
ma sera a mmlS ra-

("�"�" ''''�<>" " "n"�'� ,1,., ."':"_
de constru<;a,o .

e angariação de

teôr: i:; 'Sua fl'er..te a figura: sociais da cidad2 em torno �o. empo lSpOS o a ran'
10 horq" _ .. 901ene Ponti- 90 DOS d,as 5 e 6 ?e Agosto lp�'mel1tn !ln fl"'tim"ô·... ;A",'�' fundos c, prmclPalmente, a. coope-

"C;>r] cs : 2:.,' ""; .. 1',,, i
; ,-1(, D')vm!CnÍt; pró esco1ha I Sl��. r em nível n1ais baixoI :fica! celebrado pelo Exmo. as 14 hcr:-.s. Os malares de 7 I nT;n,�� !"",'tf"t' (!(',.,,,,.;,-1,, ,',,-

•
ração decidida que !l popUlação de

�

b
. " I" ,,�l";r "_1',_ ",' ''''\''1'.

"

,,'�, �,''.,�,''�'',.' ,,:j,, '.... "'r-Io:": :'..;[0- ti
3Ihll de colaborar num a- :"nr_ B'�,QQ D:,ces,mo, Dom (C�nclue na Z.a pg. letra E) Item ,,'��hnr,," PTY1 � .. n

"�_'''C''�·''lmUl.r,ena'l
V('lU em.prestando à nOva.

c.:....,..". ,-.,P1c-l'.1--,l', -,(-'-l�.J-"'_•."-,,n. ,', � ·��,! ... �l�L�L.-� \�,u __ .!�" ..._d. Cv!_
...
u-. �_ ..... ; I;'L...r � ...... ::-;�..: t

c·_ * • _. _ v... � _ .t J.
l . ...;.. ...,..__�,..... . 0- .,....n hA;rrrr r).t"J G��f';l�. O o:;::nu t';(!,inl� ê pJI:dosa €ln;)'rCl ada •

.

1
., " t

'"\'� rt" "'-'�l"Vll""")<':' ?,....,_ U��1n f1r ! --,....� ....

�\ _"'-p"'� ç'- 1."'t,,-1� evid.211- t l'
.. j....... O f d f tI·

.,

�f"a2\,.\o'11:-',�-::.l,�cT':< ..-c��.. ',o,:>,r.:.;I=,·':�:-�",�i=-,',�.�c.'.{��·'�:�:l� t �._l�. '-,',�� ;�.1�:,,� d·L'e��.);,��cl-,-,�:l,.:-J,L-..l)�c�r:�
_o_ ._.;), V 1..:�� ..... �) .... .:__JvUc Proie. iilm� d� r.t��!j� 0m OltU�pua

+�rnp"" ()I. 1'..I"'-::: '��r-�P-;=I: tY·Ç\. �� i'-,"1:0 a unra gzcJa Ja. se

�,' __ � .' . :" -:. .. :' I
"

",�' "- ct _, 'I ciar nelas inscrições de !.l! ii ii Ui ij!Juo '" IDf .. 'li :ri
•

�i�':���::1�o�q::�� �p�:�::��,.�:: �:." ::c::,!:'a;' n�:.orco:::,�i!� n:e�::��:
das as carateristicas de q1.:E,· •

�; o,:::orar os salões do Cal" candid�na3, ü,s CiLUis são as

C d
-!ir • . , . '1' r

'

',e::.l'1·ntes·. 'u()lat�,d'a Probst, ooce 'era4' d un,lHa"'o. a nece�-.sa:;"'rl;!'a h,_\:":',.".'o. para o

cenllre:o,_='_'-'
�

'1:��ndCe,".slOdceal·qtl(�Ón.ehemen�,-'e�..'e,de
espe-

�_reY_es_Lr�' ,,_'.� :'é:.l,i-;';Z-":) :'.)'Ilc:��?,mes, on!e, se realj;:;a- � .I. �- ;_....;: '" �

_ _.

.... � " '.

- "

d . . 1 d D Karen Stoltz, Edir Reinert
.. -- 'lCOS ('(l,ltem CGn1 um novo

n"" ii, � _.;:�, r" " __ I
r.\ í) g1'an, e D,.l_,�e as e,

1
"TO � "'TTT�.Jn'T'()N :'}(, {PP, "

n fi -,,],,_
;;i'.'W��r�Vi�S t";�j ,.' ',�'�ân butallL.'s, Adi,.ntam úf:

e Wa�diria Belz·
I ,_r��n�t" n".r" <, pil1rl;- 80 H

! :.lc:;r";L� inf::}l-m�,cões. qUE. O encerramento de ins- bica-o ao ca�() tran/Ze'ro f')i t'lprovado nor f:C8-

I
�

, IA'� if "<J!

p�r� � 1Pfo '1� .'l!', � .,....
-'- _ '----, --�,;- nr"h··, ,1�.� .. "

�, _. .. �:/-� (J.tl!ctl!·�enL_=tí',·;;o irá tl.�an:: :-"rições a::s deb·'.:ft::r!l!�S dar- W f?sP" J:�:!1 w;;ll OI ,. "" 0.=' ':':Ir
fata Si:'fVe de l}t}d�n::·so

! f(Jc:y' :':1" (, étn1!)lcnte 111l1Y: c.e-á à 12 de Agt,sto. deven
� .,...�� . ,

�

'lt

J �:;:��('t.Q�R��l�l�:;:-�a��:R "fr� �c�-��
! ".. '. do as candidatas se ·inscre- BRUSQUE "0 (D Co;'!'.'s'

.�"1 i \·.pr(!��'�eH-e )arn!111 de llrr
A

. d t) "". N�'
Q

df'I�.Hl.h�J-
,j ',� � 'n:":éra, I) qne c:}n!it�tuh6. vEl�em com o::.r. _ntolllo ��na e�e�eS;IcJadt��e��, d,)br 1.3.

.' I ! !;m moih'o iodo especial Relllel't. no Hotel Holetz O'! progressista. Cidaae de B!'U')�lue
,1 '-:: 'e (' , 1; ". f;

, çOIn O sr. AdoEo Hass, no o ",erviço de canal'zação de a-

q\l" ('" bl'lO.'n, d. r :!�, pm a que a esLvldade te-I P t H
..

S
-

p gua, tão importante à \;�h Úc)-
Pr lIs":,, l' t'rhlhar .. '!) ,11<1 UIn cunho original e

1
os o asso a rua ao au-

quE'Ia Comuna.

,jevéras atraente, obedccen I o. Dc longo tempo, datam o'"

r�if��r;�;;�I���:�if.1Visita �e iDs�ecao ao 2�' I. I. �o
gentes da S, D. i\'L "Carlof>

nOn I J 11m A I B I'

�I�"I :,��{��e:;l�r1��;�n�(��e ;�����r�� 9(j gra oa�ul ves as os
. ,. ,

rJn:::,tigiosa sociedade, que C?nfol'me, f;Ji no!iciad� POI' "H etn Ponta GrÓss.'t, Paraná.

vem é a,1do un1:1 demons' to: Jorn�I" ''1'�,�ou esta clda:k, a' O ilus�re milita,. z·t{'epdonou
, • _

fll1l-t.l(: 1nSp�clOna.r o 23 . .) R. r.. as autorIdades localS, no mesmo

ti'.éIc:[tO da sua ded1caçao E no dia 28, terç.a. feira. ultim'1. o d'ia., ás 11 horas, no qu.a,·t"'l do
l'arinho em proporcionar ao ,General J';)aqu,m Justino l\.1v�� 23,0 R, I., onde foi oferecido

, I' 1 Bnsto!", comandante d!L 5.l DI' um almoç.o intimo.
�>cLl qU:.l( l'.J socwI espetacu, visão de Infantarin, com sédc A noite, o comandante C'lQU21a.

.. _ --,- ',--, unidade, C,�l. Maz';o Rlb"iro dos

UAta de a"le Santos, ofereceu, no Tabajara
nU • I Tenis Clube, ao Ge:lOral Júa-

J' f 'h
ii

I C I·
quím .JU�tint:) Alves e er.ma, fa-

b�t� �,..ara �fJe na �at:o ar os GOI'S ��i.��o!��t:, :rfCi��ald�ag�
o Comandante. da 5.3. Divi!lão

J :!,'! ,. .de, Inf�ntaria. fll.Zia�se acompg..-

I
" .,1 d ta �a n foV n

nhar do seu ajudante de ordens.

,: ::.: � � �i U t. � (I. �.
�:���ã��,D���a.G��:Jod: ����
impressão possiveI da visita if�
inspeção bem como de que obser­
vou de progresso dést:. cidade,
tendo retornado a Ponta Grossa no

nhã.
'

, �(] informado pela m�sa qu,"
r r''''j"t·, 'avi8 sdo devolvij(> a

""""'�',âi,, de Justiça, o 'lue ér'�

'n'" . egimen'fal 'P la au'S(mcia,
Procurei-o ha dois mêses e ,�m

pane alguma se enccmt:a Co­
mo porém tudo está public'J.d.o
110 "Diário do Congrcs o" vou

,ne O�l1p'al hoje da. sua r con's',

tltuição.

realizadas as esperanças
nutridas pelas potencias o­

cidentais de ver os russos

concordarem, enfim, com o

restabelecimento da inde­
nendencía austríaca. Serão
realizadas consultas entre
'1 'Grã-Bretanha, França e

Estados Unidos e o gover-
10 austr_iaco antes de uma

'esposta a nota entregue à
t\ustr:a e aos representan­
Les das Tres Potencias oei.
{entais em Moscou, de
,côrdo com os círculos bem
formados.

côrdo equitativo, - preci- \
tual, que determina a fixa­

sou o sr' De Carli, mas a ção das cotas. O Brasil não

proposta de uma cota de aceitará as bases que lhe
cem mil toneladas que lhe foi proposta, salientou com

foi feita é tão absurda e

ilógica que na proxíma reu'
niâo ,da conferencia de

:_tuarta-feira frízare; que é
um critério político e não
a realidade da conjuntura
lçucareira internacional a-

acordo internacional à ven­
rler livreménte a nossa pro­
dução" •.

_ .. _----- -,--_ .. ' ------

Poucas espe�anços
propo stas de,
LONDRES, 31 (UP)

Uma nota soviética ares,

peito da Austria foi dirigi'
da à Grã-Bretanha, Franca
? Estados Unidos como res­
posta à nota ocidental do
lia 11 de junho; e que rei�
tera a proposta remetida
24 horas antes ao governo
'1us1.riaco, e o gesto da U. R.
3. S., relativo à liquidação
(lO pc;gamento pela Austria
las despesas de ocupação,
-'l:? embora acolhidos coro

uma certa satisfação nesta
'-:'apital, não deixam de ser

,:,onsiderados como mano­

bras por parte do Kremlin
Não ha quasi ilusões ero

Lon::1res quanto ao resulta·
:10 das novas conversacões
�om a URSS a respeit� do
tratado de paz. Havería
surpresa se fossem afinal

União
'sôbre as

S
·

'teovre IC"

RIO, 31 \Mer diona!) ,- C""l
firmando o de�aparecimen,'" c.-.'

projeto que concede auton
à Capital da Banía, um

sentan�e cIo mesmo E5t:tà�
esta declaração:
"De fato o projet·) está de ..

'

parec·do. Foi aprovado se·u _

ruenda a em primeira discus�ão
e d-everia ter entrado em segun'
da. discussão. Tal não, ac')ntpcen"

do, procurei o president' Nel'HI

Ram')Spara art'cular o pedido, C
de urgencia. tendo d"sis�lt1n em i !t
face da informação de que n;lO i
estáva s�ndo costume a cancela,
do projeto de tal natureza.. Fui,: �=__��c,•••_.,� ..� - "-'

dos mais p,1.'ospe"os <lllP �ií,." m'p,

cisamen'te os que pleite'am au'

fo1nilmia..
O deJ;mtado

aceitou est'" ar!!umento {'xpji­
cand'o Que em Chapecó. a Cflrna'
r!]. Mun'cinal :i.á teve a iniciativa
do desmembramento -pa-ra, cti::l­
cão de 4, 'covas mUniC;1J'or,r, 1\í 'S
;'t...�""..o:I."';" 6 um ("oqn ef>pecial. é

um munlc"pio de territorio imen'

Será

F,nalmen'te
blumenauense ter;i "n�

�u� a consagradora
11 :(':: �l �

• ��!' ',:" ,�.

tovall:, que re'l' 7--� ,

nl1n��i'�:"'" r .........
·

....... t rl ... c·... l'

.

Atravé� "ü qogios'),s CO!J.lentá-
rH\S cl2 era·e..;:! dp n'n"Pn'-!�� o

-_

pú�rco blumenauen'5e porl 'ra 0.' l).�n'
qUIlatar. dos méritos ar'lsricos" s'­
de Lu.cla l\lantovani, Que 1:".r:: spj�::!t,
�T"�"'''::- .��� ("'("O �""""��n""�:'t�: ("PP!l! ,'�l

lde�bflc,am com., um:. �antcr3, ('-p N�"',
d", lnVeTavpjs dóte" artist eoq, C. G'uC'l: '

N(� seu recit'>1 rI" h"je, nn rar' f op, Alce"Lel

1�J! GOIpPs. a festejada SOp1'3hO II PARTE
s_ fara acompanha,. <1.0 iJla"'cO R. Ha;''' - Si me.>
pelo prof. Oleg Gabrusiewic::, " ..) (;nt de" alie,;!

,
. ,,',vatór o de 1IU'ii;ca "Curt

f
F. Mignone - Tuas mão;::

Hpring-". P. Czajkowski - Spi d tia
Está assim organizado o gran° C. Bohm - StH wic c!ie Na-
"v" de Lucia Mantova' i cbt.
ni: I

pl'imeiro�, estudos m'ln'LidOs
pPJceder pelos governantes t'3ta­

duais naquela Ciãade, cujo i,"'

vantamento caprichosamente ela,
borado ficou "rquivado sté en,

tão na Secretária ,de Obras Pii­
blica's do Estado.
'Com a realização do Congres­

so (b.'l Municipios 1evado a 1'­

f€-lto ano passado na Cidade de

Santos, Em São Paulo o sr. pre-Isid'ente da ltepúbHca em mensa­

g�m fiO'" congressLtas. :lecla:rou
Iseu apôio irrestritQ e seu dese},

evidente Fara dotar todos OI;

municlpios braáileiros, que aind�
não tive'isem os serviços de :1-

!Suas canalizado .

As demarches. então, fortLll
imedfatamen'í:e 'iniciadas !lffi tor

no do assunto O sr. Govern:J.d;::r
d'.)' Estado Cata.rinen'lle, em umn.

de sua.g viagens ao Rio, de Ja­
neiro. t!;ve a O!lortJ.Jn1ida.d:� d'':!
entrevistar-se com o Prc!lid�'llte
Varga.'l, tomando conhedm,m,to,
rra oca.gilio, de qUB. uma cl,ind 2

pr;rtencente ao '.Seu estad'o" esl n.
va entre as ma's c"tad.-1s (10

B1'aSi�pa.ra. receber tão logo f>1-:-
8') possível a verba nec�"'3á":a
para tão impnrlnnte emprernJi­
mento. E es,sa cidade. é Brusqlle,
a oua.',' C"ntpn.ú.ria. prin-ceS'l. das
industria.s -de Santa Catarina.

VCJ'á suprida mai'.:; uml1 ?'·>n.lc " emendó l1presentada ne1" H',

r",vindicaç.iio e a realízw:ao gO- nado): democrata RussClLúng­
vernamental, por certo, jamais Que reduzia. o montante, dep')! l
será esquecida. pelo povo, f[Ue. do. governo ter advertido que
de ha muito, alimenta grandes tOM redução ser'a cons dera i-,,,

esperanças na. concretizaç30 dcs, no -estrangSiro como sinal d"

ta. aspiração. fraqueza.

;_!H C':'.-;J

zcllern'.
real da

Necessidade que se impõe

Urge a reUficaç da
estra a Brusque· Gaspar

eh'"

A '1>9.1' do Interesse- tomad'l ;iP.-
10 Chefe do Exacutivo C?Ülri­
n"'n.;e (outras pessoas de .ernnde

vulto. i'm noS'!'ll. vld'a pública. 1 cr­

rnaram providên'cias empenh"n­
do !<eu 'O"estlgio llllra. cue é:"il'õa
renli7..ll.cão se efetlva.gs9 num

RIO, 30 CMeridlo,nal) - Caso futuro bem p,rõx'mo.
..

-

�. 1 "'1� .. �_. O sr. Mario Oling-err P!'ef�ito
F.• L, Rlcci - Istor'e b' Jle ,.n�,,� <'IR. "1''1.. 7,l,l".,ir" (fa'''''"'o! Mnnlcipal. novrunente no Rio

a. leggere Copo Crispino e la Co- Bueno. A sra.. Zeha.ide Schu'.tz" -de janeiro, tratará junto a., 1'1.1-
nlare)

,_ "�,.>,, de jurqd'JS,' tas autoridades federais do :;\S'

A. Catalani - Ebben, n'lL'�dró tem folheado os autOs diZê1l1ct I sunto, novamente, devendo ultí-

I
"U" h�"}l qn�, N"O � ,." " v' : mar as providências para qU? se

Cus' C'''''ili�n''.-ln. 'Pc1.-. I"1P,n("� .).. 25 chegu-e finalmente a oonclu!:'to
:;:>;:)1'- anos' de pClsao. A Imprensa con- dos trabalhos protocolares e pre.

'-'l rn 'o', '�-do " Qi� '" 'ln cp!', ii;) l;minare-& paril. cances.'lão. ..1�

S'J?'\O -do Conselho de Sentell-<a. e�.,,;n' verba necessu.ria aI.:I inicio
-

dos
e Ia _." '< "lqtltu ção do juri pc·ele serviços.

provi-dências. Finalizada esta obra, Bt'llsq1.Je

BRUSQUE, ao (Do CorrC',>DOll- sidente em Blumenau, havia as-I Apesar de tudo isso alél'l d?
dente) - Ed;�ado que foi,' 6}1 segurado ao Prefeito local Ma� empenho do sr. Prefeito Municí�
caracter expenmental, pnl' � ve- rIo Olinger, a intenção do D2-. paI Mario Olingf'l', junto 3', aw
Zes "O JORNAL DE BRU3- parlamento de Estrad'a.g de Ho-I toI'idad'es est,a�uais (,}ll1pct"ntfS
QUE", -estampou em tOOIlS as dagem de retifica!:' convllnientP.-1 nada de POSItIVO foi realtzado, ..­

ediç&!s, importantes artigos ·_,...·f- mente a oestrada, assegurando

I'
permanecendo aquela rodovia no, .

,

id'�l1ciID1(lo a urgencia que E'C f;JZ que os 'serviços seriam atacados estado que se enconu'a ha IOl;l-"
sentir para que a Rodoviq, Uru'''' tão lógo termina.gse o al"!.'g'amen gos anos, 'send<::> intere:'3am:e. !_'!a- ,'<o
qu<l-Gaspar, seja conveni:'nte- to do trecho compreendido en� lientaI', que o seu traçado, per: :
mente retificada. ire Ga.spar e Blumenau. I mane<;_e quasi inalteravel iH! m,u�
Realmente, tod'JS que tr,m.,;- O dr . .João Colin, ilustre S,::, tas deeadas mH:ntenclo NU quasl

tam por l),quele essencial "ca- cretário de Viação e Obras

Pit-I
t�dos o.s .seus 36 5:!:uilometros, l),.'

�Inho" sentem o estado preca· blicas, asseverou tambem, fa.- 1CltO ongmal que uata dos te;n-
.

rlo em que se encontra. dado o lando a 'nossa reportag-em, s"r P'�s em qu� o tr3.nsport:; "'roa.
seu pé.'lsimo traçado e as condl- .do pla.no, ue ação da ·dírdo�·ia., fmto por veICulos dr' trilC:<liJ anl7 '

çôe!l _de perigO que ofeI"'?ce, ('m sob sua égide. no atual periodo 'I mal.relaçao ao crescente mov.'1!ento a execução dessa imp'.)rtante c- Agora,

que fo.rçosamente conpo�'t'l. ., bt:8.J cujo inicio, adiantou, I. Há u� anO' mais ou m':llO>', c se-ía -dentro de, bréve tem- Câmara
Dr. Cel"o Salles, engenhml'''' r;:.,. po.
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